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INTRODUÇÃO 

O presente Plano de Atividades e Orçamento (PAO) procura prosseguir e reforçar o papel da 

Dolmen no território, enquanto agente mobilizador de ações de promoção do desenvolvimento 

económico e social do Douro Verde. 

Este ano ficará marcado pelas comemorações do 25.º aniversário, pretendendo-se assinalar 

esta data com algumas iniciativas, as quais deverão assumir diferentes objetivos: o 

reconhecimento pelo trabalho efetuado até agora, o reforço da partilha e da coesão interna e 

por fim a definição de estratégias futuras no horizonte temporal mais alargado, compaginado 

já aquilo que se prevê em termos de estratégia 2030. 

No que se refere às atividades da Dolmen, distinguir-se-ão entre aquelas que se direcionam aos 

beneficiários da DLBC Rural Douro Verde 2020, nas três vertentes: Fundo Europeu de 

Agricultura de Desenvolvimento Rural (FEADER / PDR 2020), Fundo Europeu de Desenvolvimento 

Regional e Fundo Social Europeu, do Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego 

(SI2E - NORTE 2020) e aquelas em que a Dolmen se assume como entidade beneficiária, de 

projetos individuais ou implementados em parceria com outras entidades, destacando-se o 

PROVERE, Programa de Valorização Económica dos Recursos Endógenos, os Grupos Operacionais 

e os SAAC (Sistema de Apoio às Ações Coletivas), entre outros. 

Será objeto de capítulo específico, o trabalho direcionado à promoção territorial do Douro 

Verde, que à semelhança dos anos anteriores se pretende desenvolver, em território nacional 

e estrangeiro. 

Por fim uma referência à continuidade do trabalho em rede, que vem sendo prosseguido com 

os diferentes parceiros locais, regionais, nacionais e internacionais, quer seja pela via de 

protocolos de colaboração formais ou informais.  
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A.  A DOLMEN 

1. Visão, Missão e Valores 

 

 

 

2. Área territorial de abrangência 

 

A Cooperativa tem a sua sede na Alameda Dr. Miranda da Rocha n.º 266, na freguesia do Marco, 

no concelho do Marco de Canaveses e a sua área social é a NUT III Tâmega e os territórios 

limítrofes. Dispõe de delegações em 

Amarante, Baião e Cinfães, podendo ser 

estabelecidas delegações noutros concelhos 

incluídos na área social da Cooperativa.  

 

 

 

 

 

 

 

DOLMEN

Missão

Promoção do desenvolvimento 
e qualificação do território, 
numa perspetiva integrada, 
valorizando os seus Recursos 
Endógenos Naturais, Culturais 

e Humanos, assente na 
preservação dos nossos 

saberes, sabores e valores.

Visão

Reforçar a coesão e promover 
o desenvolvimento do 

território, olhando para o 
futuro, preservando o 

passado.

Valores

Política de Porta-aberta; 

Cooperação e entreajuda;

Otimização das 
Sinergias/Parcerias;

Respeito pelo indivíduo e 
pelo seu Saber;

Preservação do Meio 
Ambiente;

Defesa das raízes e tradições 
culturais.
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3. Capital Social 

O Capital Social é variável e ilimitado sendo no mínimo de cinco mil euros, integralmente 

realizado, em numerário, no ato de constituição da Cooperativa e é representado por títulos 

nominativos de cinco euros cada, sendo a subscrição mínima de capital social para admissão de 

cooperador efetivo, de quarenta títulos de capital. 

 

4. Objetivos estratégicos 

A Cooperativa é uma entidade de direito privado, apolítica e tem por objeto a promoção, apoio 

e desenvolvimento das potencialidades endógenas do território da sua área social, por sua 

iniciativa ou em colaboração com organismos ou serviços oficiais ou privados, nacionais ou 

internacionais, tendo em vista o desenvolvimento local e regional na persecução da melhoria 

das condições de vida das populações. 

 

5. Estrutura Organizacional 

A Cooperativa é composta pelos seguintes órgãos sociais:  

 Assembleia Geral;  

 Conselho de Administração (Direção); 

 Conselho Fiscal.  
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A Equipa Técnica Local (ETL) assume funções de administração, análise e apoio a projetos, e 

compete-lhe a elaboração dos processos de candidatura da Dolmen a programas que a permitam 

gerir fundos, proceder à formatação de regulamentos e formulários de candidatura, divulgar os 

programas, definir os critérios de seleção das candidaturas, avaliar e dar um parecer técnico 

sobre as mesmas, proceder à formalização da contratação, acompanhar os projetos aprovados 

controlando a sua execução física e financeira, realizar os relatórios decorrentes das ações de 

controlo in loco e realizar as avaliações dos projetos.  

Para além das tarefas de análise e gestão, sendo uma equipa multidisciplinar, assegura funções 

de implementação, dinamização, animação, acompanhamento e controlo da Estratégia de 

Desenvolvimento Local, assim como acompanhamento de ações de formação profissional, 

dinamização de projetos de cooperação, dinamização da rede de centros de promoção de 

produtos locais e ainda a organização e participação em eventos de cariz promocional do 

território e dos seus recursos. 
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B. COMEMORAÇÕES DO 25.º ANIVERSÁRIO DA DOLMEN 

 

Neste ano de 2018, a Dolmen completa 25 anos desde a sua constituição, tendo iniciado a sua 

atividade em 18 de abril de 1993. 

Nestes termos, esta data será assinalada ao longo do ano com diferentes iniciativas, prevendo-

se um momento mais relevante destas comemorações a ocorrer em abril, estando prevista a 

realização de um evento mais formal, do qual participarão os principais parceiros da Dolmen, 

nomeadamente representantes das Autoridades de Gestão do PDR 2020 e do NORTE 2020, da 

Federação Minha Terra, das Associações de Desenvolvimento Local congéneres da Dolmen, das 

autarquias locais, dos seus cooperadores e colaboradores entre outros. 

Outra iniciativa a implementar no âmbito destas comemorações será a realização de ações de 

sensibilização e informação junto da comunidade escolar, no sentido de fortalecer o 

reconhecimento interno, quer da Dolmen quer do Território em que atua – o Douro Verde. 

Para a realização destas comemorações foi designada uma comissão organizadora que, em 

colaboração com o Conselho de Administração e a Coordenação, planificará estas atividades. 

Em termos de comunicação e imagem será igualmente, ao longo do ano, feita alusão a esta 

data marcante para o território e o seu desenvolvimento integrado e coeso.  
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C. EIXOS ESTRATÉGICOS 
 
1. Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC) 
 
DLBC RURAL | Douro Verde 2020 

 
As principais tipologias de operações a apoiar pela DLBC, através da Medida 10 – LEADER do PDR 

2020, deverão servir de base para a operacionalização da Estratégia de Desenvolvimento Local 

(EDL), esperando-se que a sua execução dê resposta às necessidades de desenvolvimento local, 

contribuindo para o desenvolvimento do setor agrícola e agroindústria, sobretudo ao nível de 

intervenções de pequena dimensão.  

Assim, continuaremos a implementar no Território Douro Verde, a EDL “Douro Verde 2020 - Um 

Território Inteligente, Inclusivo e Sustentável“, prevendo-se que no ano de 2018, se proceda à 

abertura de candidaturas à totalidade das ações previstas na DLBC, devendo o Órgão de Gestão 

alocar uma fração das seguintes verbas ainda disponíveis: 

 
Operação Área de apoio Descrição Dotação 

10.2.1.1 – 
Leader/DLBC 

FEADER 

Pequenos investimentos 
nas explorações agrícolas 

Apoio a pequenos investimentos nas explorações agrícolas 
associados à atividade produtiva agrícola, nomeadamente: 
Máquinas; Equipamentos; Pequenas construções agrícolas e 
pecuárias; Pequenas plantações plurianuais; Equipamentos de 
prevenção contra roubos. Os meros investimentos de 
substituição não são elegíveis. A comparticipação sob a forma 
de subsídio não reembolsável é de 50% do investimento 
elegível se a exploração se situar em região menos 
desenvolvida ou zona com condicionantes naturais ou outras 
específicas. 

500.523,15€ 
FEADER 

10.2.1.2 – 
Leader/DLBC 

FEADER 

Pequenos investimentos na 
transformação e 

comercialização de 
produtos agrícolas 

Apoio a pequenos investimentos através da criação ou 
modernização de unidades de transformação e 
comercialização de produtos, aumento do valor acrescentado 
das atividades agrícolas a nível local e valorização dos 
produtos locais de qualidade. 
São elegíveis investimentos na construção e requalificação de 
bens imóveis; Compra ou locação de máquinas e equipamentos 
novos; Software, estudos, propriedade industrial, 
diagnósticos, auditorias, planos de marketing e “branding”; 
Projetos de arquitetura e de engenharia associados ao 
investimento. Não são elegíveis investimentos de substituição. 
A comparticipação sob a forma de subsídio não reembolsável 
é de 35% do investimento elegível, podendo atingir 45% se a 
unidade se situar em região menos desenvolvida ou zona com 
condicionantes naturais ou outras específicas. Montante de 
investimento até 200.000€. 

408.426,50€ 
FEADER 

10.2.1.3 – 

Leader/DLBC 

FEADER 

Diversificação de 
atividades na exploração 

 

Investimentos na diversificação de atividades na exploração, 
para atividades não agrícolas. A esta Operação pode 
candidatar-se despesa com a elaboração de projetos; 
Remodelação / recuperação de construções; Construções de 
pequena escala; Aquisição de equipamentos; Viaturas 
indispensáveis à boa execução do projeto; Outro tipo de 
despesas associadas a investimentos intangíveis. Não são 
elegíveis os custos de manutenção decorrentes do uso normal 
das instalações. 
Os projetos de investimento serão apoiados até uma despesa 
elegível de 200.000€ de acordo com as seguintes regras: 
Investimentos superiores a 10.000€; Incentivo não 
reembolsável até 40% das despesas elegíveis, sendo esse limite 
de 50% quando houver criação de postos de trabalho. 

316.501,86€ 
FEADER 

10.2.1.4 – 
Leader/DLBC 

FEADER 

Cadeias curtas e mercados 
locais 

 

 
Criação de circuitos curtos / cadeias curtas de distribuição / 
comercialização de proximidade de produtos agrícolas e 
transformados incluindo os abrangidos por regimes formais de 
diferenciação referentes a áreas de proteção da natureza. A 

236.642,37€ 
FEADER 
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esta Operação pode candidatar-se com a constituição da 
empresa; Elaboração do projeto; Aquisição de equipamentos; 
Construção ou obras de adaptação; Remodelação de edifícios; 
Despesas intangíveis diretamente associadas a atividades 
comerciais. Não são elegíveis os custos de manutenção 
decorrentes do uso normal das instalações.  
Os projetos de investimento serão apoiados até ao montante 
de 200.000€ e o incentivo não reembolsável é de 50% da 
despesa elegível. 

10.2.1.5 – 
Leader/DLBC 

FEADER 

Promoção de produtos 
locais de qualidade 

 

Promoção de produtos de qualidade certificada e produtos 
locais, incluindo os abrangidos por regimes formais de 
diferenciação referentes a áreas de proteção da natureza. À 
presente Operação pode candidatar-se despesa com a 
elaboração de estratégias de marketing, ações de promoção e 
publicidade, e aquisição de serviços de consultoria 
especializada. 
Os apoios são concedidos sob a forma de incentivos não 
reembolsáveis com um nível máximo de 50% da despesa 
elegível, não podendo a ajuda máxima prevista ultrapassar os 
100.000 €. 
No caso de planos apresentados em parcerias de agrupamentos 
e com um mínimo de 3 produtos, ou no caso da promoção de 
novos produtos qualificados, a ajuda pode ter um máximo de 
70% da despesa elegível até ao montante máximo de 1 milhão 
de euros. 

271.648,07€ 
FEADER 

10.2.1.6 – 
Leader/DLBC 

FEADER 

Renovação de aldeias 
 

Preservação, conservação e valorização dos elementos 
patrimoniais locais (paisagístico e ambiental, incluindo ações 
de sensibilização). Despesas Elegíveis: Em sede de 
operacionalização, e tendo como base as disposições 
específicas do regulamento nº 1305/2013, serão definidos os 
referenciais para aplicação generalizada ao nível do PDR 2020. 

315.523,16€ 
FEADER 

9.10 
Leader/DLBC 

SI2E 

Criação do próprio 
emprego ou empresa por 

desempregados ou inativos 
que pretendam voltar ao 

mercado de trabalho. 

Projetos de criação do próprio emprego ou empresa por 
desempregados ou inativos que pretendam voltar ao mercado 
de trabalho. Incentivos provenientes da área de apoio do 
FEDER. 

204.547,22 € 
FEDER 

9.10 
Leader/DLBC 

SI2E 

Projetos de investimento 
para a criação ou expansão 

de pequenas e 
microempresas 

Projetos de investimento para a expansão de pequenas e 
microempresas existentes de base local ou para a criação de 
novas empresas e pequenos negócios, designadamente na área 
da valorização e exploração de recursos endógenos, do 
artesanato e da economia verde, incluindo o desenvolvimento 
de empresas em viveiros de empresas. Incentivos provenientes 
da área de apoio do FEDER. 

163.637,78 € 
FEDER 

9.10 
Leader/DLBC 

SI2E 

Proteção, valorização, 
conservação e promoção 
do património histórico e 

cultural com elevado 
interesse turístico. 

Proteção, valorização, conservação e promoção do património 
histórico e cultural com elevado interesse turístico, incluindo 
em particular aquele que já é Património da Humanidade 
reconhecido pela UNESCO. Incentivos provenientes da área de 
apoio do FEDER. 

48.232,50€ 
FEDER 

9.10 
Leader/DLBC 

SI2E 

Criação e requalificação de 
infraestruturas de apoio à 
valorização e visitação de 
Áreas Classificadas, bem 

como outras áreas 
associadas à conservação 

de recursos naturais. 

Criação e requalificação de infraestruturas de apoio à 
valorização e visitação de Áreas Classificadas, bem como 
outras áreas associadas à conservação de recursos naturais, 
incluindo sinalética, trilhos, estruturas de observação e de 
relação com a natureza, unidades de visitação e de apoio ao 
visitante, rotas temáticas, estruturas de informação, suportes 
de comunicação e divulgação. Incentivos provenientes da área 
de apoio do FEDER. 

48.232,50€  
FEDER 

9.6 
Leader/DLBC 

SI2E 

Projetos de criação do 
próprio emprego ou 

empresa por 
desempregados ou inativos 
que pretendam voltar ao 

mercado de trabalho 

Projetos de criação do próprio emprego ou empresa por 
desempregados ou inativos que pretendam voltar ao mercado 
de trabalho. Incentivos provenientes da área de apoio do FSE. 

857.750,00€ 
FSE 

 

Ainda no que se refere à dinamização e acompanhamento da DLBC e no caso concreto do SI2E 

- Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e Emprego, decorrerá até 28 de março o AVISO 

N.º NORTE-64-2018-02 para apresentação de candidatura relativa à Animação das Estratégias 

de Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC RURAIS E COSTEIRAS), estando 

previsto um investimento máximo e 171.041,00€ a ser financiado a 100%, dos quais 85% pela 

via do FSE (145.385,00€) e os restantes 15% a suportar pelo orçamento nacional (25.656,00€). 
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Perspetiva-se que parte substancial do valor de que a Dolmen dispõe, cerca de 70%, deverá ser 

afeto a despesas de funcionamento/recursos humanos, desde logo porque se considera que a 

animação é efetuada diretamente pela equipa técnica alocada à DLBC. 

2.  NORTE 2020 

2.1 SISTEMA DE APOIO ÀS AÇÕES COLETIVAS (SAAC) 
 

O Sistema de Apoio às Ações Coletivas visa contribuir para a melhoria das condições de 

competitividade, de natureza coletiva, com particular relevo para as associadas a fatores 

imateriais, devendo materializar-se na disponibilização de bens coletivos ou públicos capazes 

de induzir efeitos de arrastamento na economia. O Sistema de Apoio às Ações coletivas 

contempla quatro áreas de atuação: Transferência do conhecimento científico e tecnológico; 

Internacionalização; Qualificação e Promoção do Espírito Empresarial. 

As candidaturas em que a Dolmen participa, quer enquanto entidade parceira, quer enquanto 

entidade líder de consórcio, enquadram-se nos domínios da Internacionalização e da Promoção 

do Espírito Empreendedor e Empresarial, cujos objetivos consistem no: 

1. Aumento do reconhecimento internacional coletivo de bens e serviços produzidos em 

Portugal; 

2. Potenciação, ainda que indiretamente, do sucesso da internacionalização das PME;  

3. Aumento do conhecimento sobre os mercados;  

4. Aumento das iniciativas coletivas de cooperação interempresarial; 

5. Reforço da cooperação, das parcerias e das redes de apoio ao empreendedorismo 

qualificado e criativo;  

6. Potenciação do apoio à geração de ideias inovadoras, a iniciativas empresariais e à criação 

de novas empresas; 

 
A Dolmen integra em consórcio, quatro candidaturas: duas no domínio da Internacionalização 

(uma das quais orientada especificamente para os territórios de baixa densidade, assumindo-

se como entidade líder) e duas no domínio da Promoção do Espírito Empresarial. 

Refira-se que estas candidaturas são financiadas a 85%, sendo possível efetuar imputação de 

salários dos recursos humanos, numa proporção máxima de 20% sobre o valor do investimento 

elegível alocado ao orçamento da Dolmen. 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

Plano de Atividades e Orçamento 2018 | 12 

 

Projeto Descrição Sumária 
Entidades 
Envolvidas 

Invest. 
Total 

Invest. 
Dolmen 

Invest. 
Dolmen 
2018 

"Territórios de Baixa 
Densidade - Low 

Density High Quality"  
Sistemas de Apoio às 

Ações Coletivas  
NORTE 2020 

 

No âmbito da presente candidatura serão 
promovidas ações com vista ao reforço da 
internacionalização das micro, pequenas 
e médias empresas, existentes nos 
territórios classificados de baixa 
densidade, no espaço geográfico da NUT 
III do Baixo Tâmega e Sousa. 

Dolmen; 
CETS 

478 066,13€ 383 266,14€ 171 079,00€ 

EMER-N - 
Empreendedorismo em 
Meio Rural na Região 

Norte  
Sistemas de Apoio às 

Ações Coletivas  
NORTE 2020 

 

Programa de apoio ao empreendedorismo 
em territórios rurais, Valorizando-o nas 
estratégias de desenvolvimento local - 
Novas abordagens no desenvolvimento de 
novos projetos, negócios e empresas, uma 
estratégia para inversão de algumas das 
tendências negativas dominantes assenta 
no apoio ao empreendedorismo para 
valorização dos recursos. 15 Co-
Promotores e 13 Parceiros e o apoio da 
Secretaria de Estado da Alimentação e 
Inovação Agroalimentar 

Dolmen; 
ADL's 
Norte; 
IPVC; 
UTAD; 

InCubo; 
IET; IPB 

1 999 200,00€ 90 963,60€ 48 616,93€ 

"Tâmega e Sousa 
Internacionaliza" 

Sistemas de Apoio às 
Ações Coletivas  

NORTE 2020 

 

O projeto "Tâmega e Sousa 
Internacionaliza" visa o apoio na projeção 
internacional dos produtos e serviços 
produzidos na Região do Tâmega e Sousa. 
Para o efeito, encontram-se previstas 
ações dirigidas à capacitação dos recursos 
humanos para a internacionalização, 
iniciativas prospeção de mercados, 
contacto com "boas práticas" de 
internacionalização, e participação em 
eventos (feiras/exposições) de amplitude 
internacional 

CETS; 
Dolmen; 
CIM-TS; 

Adersousa; 
IPP 

1 029 189,97€ 295 632,46€ 74 777,46€ 

"Economia Ativa Douro 
Verde"  

Sistemas de Apoio às 
Ações Coletivas 

NORTE 2020 

 

Pretende-se promover uma cultura de 
empreendedorismo e capacitação 
organizacional, e por esta via reforçar 
significativamente as competências dos 
diferentes atores que interagem nas 
dinâmicas de incentivo e estímulo do 
espirito empresarial e do 
empreendimento, promover a criação de 
novas empresas, contribuir para a 
aceleração das empresas existentes, e 
valorização das atividades agropecuárias 
e de valorização de produtos locais.  

Dolmen; 
AEB 

1 142 412,98€ 835 038,70€ 450 319,77€ 

TOTAL 4 648 869,08€ 1 604 900,90€ 744 793,16€ 

 

Das atividades previstas nas candidaturas acima referidas, para o ano de 2018 realçam-se as 

seguintes: 

Georaid Douro Verde – a realizar no âmbito do “Low Density High Quality”, será um evento 

que decorrerá durante seis dias, entre os dias 01 e 06 de julho sendo uma prova de BTT, 

realizada em equipas de dois, e percorrerá os seis municípios de baixa densidade: Amarante, 

Baião, Celorico de Basto, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende.  

Sendo um evento de carater desportivo, pretende-se com a sua realização potenciar a 

dinamização económica e promoção turística, desde logo, pelos programas alternativos que 

serão propostos aos acompanhantes/familiares da prova, assentes numa lógica de cross-selling. 
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No âmbito do “Tâmega e Sousa Internacionaliza” destaca-se a participação em certames 

de abrangência internacional, com particular referência para a Feira Internacional de 

Gastronomia e Vinhos a ser realizada no Luxemburgo.  

No que se refere ao “Economia Ativa Douro Verde”, sendo 2018 o ano de arranque do 

projeto, na primeira metade do ano serão 

desenvolvidas as ferramentas e instrumentos de apoio 

à implementação do projeto, como sejam manual de 

boas práticas, ações de benchmarking e boot camp, 

destacando-se ainda o desenvolvimento de uma 

plataforma que servirá de base ao desenvolvimento de 

todo o trabalho de mentoria e consultoria prevista no 

projeto.  

2.2 PATRIMÓNIO NATURAL 

 

As candidaturas a desenvolver no âmbito do Património Natural do NORTE 2020, centram-se na 

conservação, proteção, promoção e desenvolvimento do património natural e cultural, 

integrando-se no domínio da sustentabilidade e eficiência no uso de recursos e assumem como 

objetivo específico “Promover a valorização da excelência do património cultural e natural no 

contexto de estratégias regionais distintivas de desenvolvimento turístico”. 

Neste âmbito a Dolmen integrou duas candidaturas, que visam valorizar o património natural 

existente quer na Serra da Aboboreira, tendo formado uma parceria a Associação de Municípios 

do Baixo Tâmega, quer na Serra de Montemuro, integrando-se uma parceria com os municípios 

de Cinfães e Resende. 

Percebe-se que pelo enfoque, estes projetos assumem especial relevância, uma vez que 

incidem objetivamente na estratégia definida pela Dolmen em prol do desenvolvimento do 

território Douro Verde.  

Os presentes projeto são financiados a 85%, não estando prevista a afetação salarial de 

recursos humanos. 

Projeto Descrição Sumária 
Entidades 
Envolvidas 

Invest. 
 Total 

Invest. 
Dolmen 

Invest. 
Dolmen 
2018 

"Vivenciar 
Montemuro" 

Património Natural 
Territórios de Baixa 

Densidade  
NORTE 2020 

 

O presente projeto prevê a definição, 
implementação e sinalização de uma rede 
de percursos pedestres (num total de 6 
Pequenas Rotas e 1 Grande Rota) e uma 
rede de percursos de BTT, num total de 3 
trilhos. O projeto incluirá ainda 
investimento infraestrutural, em três 
edifícios, antigas escolas primárias 
(Gralheira, Felgueiras e Feirão), 
prevendo-se a sua refuncionalização para 
estruturas de apoio aos BTTistas e 
pedestrianistas. 

Dolmen; 
CM Cinfães 

e CM 
Resende 

349.946,21€ 9.814,50€ 9.814,50€ 
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"Gestão Ativa do 
Património Natural 

da Serra da 
Aboboreira" 

Património Natural 
NORTE 2020 

 

A operação visa promover a Gestão Ativa 
do Património Natural da Serra da 
Aboboreira, território alvo de processo 
aberto para a criação da Paisagem 
Protegida da Serra da Aboboreira, e tem 
como principal objetivo a sua valorização 
e promoção, visando a atração e 
sensibilização de públicos diversos. 

AMBT; 
Dolmen  

349.522,95 €  33.210,00€ 33.210,00€ 

TOTAL 779 469,16 € 43 024,50 € 43 024,50 € 

 

Das atividades previstas nas candidaturas acima referidas, destaca-se a realização da 

Expoaboboreira, no âmbito da "Gestão Ativa do Património Natural da Serra da 

Aboboreira” e a apresentação de Percursos e Centros de BTT e Percursos Pedestres, e 

Centros implementados pelos municípios de Cinfães e Resende no Montemuro, no âmbito da 

candidatura “Vivenciar Montemuro” sendo os dois eventos da responsabilidade da Dolmen. 

2.3 PROVERE 

 

No âmbito do Programa de Valorização Económica de Recursos Endógenos (PROVERE) e dando 

seguimento ao trabalho desenvolvido no quadro comunitário anterior, a Dolmen continuará a 

desempenhar um papel de relevância na implementação deste instrumento de financiamento, 

que tem como finalidade assegurar a valorização económica de recursos endógenos em espaços 

de baixa densidade, através da dinamização de estratégias específicas de promoção da 

competitividade territorial. 

A 18 de março de 2016 foi submetida pela Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa 

enquanto entidade Líder do Consórcio e a Dolmen a entidade gestora do consórcio a candidatura 

Douro ‘ Tâmega e Sousa – Território Único, visando o Reconhecimento Formal das Estratégias 

de Eficiência Coletiva PROVERE, na Região Norte. 

Em meados de 2017 foi a CIM notificada da sua não admissão, devendo ser reformulada a 

candidatura incidindo sobre o território da NUT III Tâmega e Sousa e os territórios de baixa 

densidade da Área Metropolitana do Porto. 

Assim decorre até 12 de abril, o AVISO Nº NORTE – 28 – 2017 – 41, no âmbito do qual se alocarão 

cerca de 6,8 milhões ao território da NUT III Tâmega e Sousa e 1,2 milhões aos territórios de 

baixa densidade da Área Metropolitana do Porto. 

 

Abrangência Territorial  

De acordo com a classificação dos territórios de baixa densidade, atribuída pela Deliberação da 

Comissão Interministerial de Coordenação n.º 55/2015 de 01 de julho de 2015, estão 

classificados: 

Na NUT III Tâmega e Sousa, a totalidade dos concelhos de Baião, Celorico de Basto, Cinfães e 

Resende, e freguesias de Ansiães, Candemil, Jazente, Rebordelo, Salvador do Monte, Gouveia 
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(São Simão), Vila Chã do Marão, União das freguesias de Aboadela, Sanche e Várzea, União das 

freguesias de Bustelo, Carneiro e Carvalho de Rei e União das freguesias de Olo e Canadelo no 

concelho de Amarante, a freguesia de Várzea, Aliviada e Folhada do concelho de Marco de 

Canaveses e a freguesia de Real, no concelho de Castelo de Paiva. 

Na Área Metropolitana do Porto, a totalidade do concelho de Arouca e as freguesias de Arões e 

Junqueira no concelho de Vale de Cambra. 

Não obstante o PROVERE ser um instrumento dirigido a territórios de baixa densidade, serão 

contemplados no Plano de Ação, projetos a executar fora destes territórios, pelo fator de 

complementaridade e potenciação da Estratégia de Eficiência Coletiva. 

 

Foco Temático 

O foco temático da EEC PROVERE incidirá invariavelmente no setor do turismo, desde logo pela 

sua transversalidade e caraterísticas nestes territórios. Falamos da valorização dos recursos 

endógenos inimitáveis como o património natural e cultural sem descurar os produtos locais de 

qualidade e referência inquestionáveis e ainda a valorização dos recursos humanos e 

capacitação instalada, reposicionando-se os percursos de aprendizagens profissionais. Os 

projetos que integrarem o Programa de Ação, deverão concorrer para a prossecução dessa 

estratégia. 

É expectável que a Dolmen possa executar dois projetos âncora: um relacionado com a Gestão 

e Acompanhamento da EEC e outro relativo à implementação de um plano de dinamização 

territorial. 

 

3. PDR 2020 

3.1 GRUPOS OPERACIONAIS 
 

GRUPOS OPERACIONAIS: ÁREA N.º 1 – INOVAÇÃO E CONHECIMENTO | MEDIDA N.º 1 – INOVAÇÃO 

A ação dos grupos operacionais é orientada para atingir os objetivos e prioridades do 

Desenvolvimento Rural, nas áreas temáticas consideradas prioritárias pelo sector, tendo em 

vista a produtividade e sustentabilidade agrícolas conforme consideradas na Parceria Europeia 

de Inovação para a Produtividade e Sustentabilidade Agrícolas (PEI AGRI),Promover a criação e 

o funcionamento de grupos operacionais, no âmbito da Parceria Europeia de Inovação para a 

Produtividade e Sustentabilidade Agrícolas (PEI AGRI) sendo operacionalizada através de 

projetos -piloto ou do desenvolvimento de novos produtos, práticas, processos e tecnologias 

que visem a obtenção de novo conhecimento que seja total e amplamente divulgado. Esta 

operacionalização é sustentada num Plano de Ação, sendo o seu acompanhamento e avaliação 

da responsabilidade do Grupo Operacional, até ao fim da implementação do apoio.  
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Assim constituem objetivos: 

1. Resolução de problemas concretos ou aproveitar oportunidades que se colocam aos sectores 

agrícola, agroalimentar e florestal 

2. Desenvolvimento de projetos-piloto e novos produtos, práticas, processos e tecnologias que 

visem a obtenção de novo conhecimento, acessível a todos os interessados 

Refira-se que estas candidaturas são apoiadas pelo PDR 2020, com uma taxa de financiamento 

de 75%, permitindo a imputação salarial dos Recursos Humanos. 

Dos Grupos Operacionais constituídos, dois foram já aprovados, prevendo-se a sua execução 

até 2021, sendo a Dolmen líder de um, relacionado com o combate à vespa velutina, e parceira 

de outro, relacionado com a produção da cereja de Resende, de acordo com a seguinte 

informação: 

 

Controlo e minimização de prejuízos da espécie invasora Vespa velutina nigrithorax (Vespa 

velutina) na produção apícola 

Parceiro responsável pela 
parceria 

DOLMEN - Desenvolvimento Local e Regional, CRL 

Parceiros 

UTAD 
ADER-SOUSA  
AVELINO LUÍS COELHO DA MOTA RIBEIRO 
ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES FLORESTAIS DE MONTEMURO E PAIVA 
ASSOCIAÇÃO DE APICULTORES DA SERRA DO MARÃO 
JOAQUIM MADUREIRA 
MARÃO MEL - APICULTURA, LDA 
ALIPIO DA FONSECA 
MIRTILÂNDIA - SOCIEDADE AGRICOLA, LDA 

Designação da parceria 
Controlo e minimização de prejuízos da espécie invasora Vespa velutina nigrithorax 
(Vespa velutina) na produção apícola 

Iniciativa a desenvolver 

Pretende resolver-se o problema, a nível da manutenção dos apiários e da produção 
apícola, colocado com a introdução em Portugal da espécie exótica Vespa velutina 
(vespa velutina nigrithorax), também conhecida por Vespa Asiática, nativa do 
continente asiático, considerada invasora em território europeu. 

Investimento Total 404.573,25€ 

Investimento Dolmen 
188.898,00€ (Candidatado)  
173,463.86€ (Investimento Elegível Apurado)  
130,097.90 (Montante do Apoio) 

 

 

 

Cereja de Resende – Valorização da produção da Cereja de Resende e posicionamento da sub-

fileira nos mercados Produção 

 

Parceiro responsável pela 
parceria 

UTAD - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Parceiros 

DOLMEN  
MUNICIPIO DE RESENDE 
MULTIPLOSFRUTOS - PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS LDA 
CERMOUROS - CEREJAS DE SÃO MARTINHO DE MOUROS LDA 
FERNANDO VIEIRA PINTO 
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ARMINDO PINTO BARBOSA 

Designação da parceria 
Grupo Operacional para a valorização da produção da Cereja de Resende e 
posicionamento da sub-fileira nos mercados 

Iniciativa a desenvolver 
O plano de ação a desenvolver visa criar condições para melhorar a capacidade 
competitiva da produção de Cereja de Resende, a sua adaptação, certificação e 
integração no mercado. 

Investimento Total 470.941,00 € 

Investimento Dolmen 
90.271,53€ (Candidatado) 
85,331.00€ (Investimento Elegível)  
63,998.26€ (Montante do Apoio) 

 

 

Refira-se ainda que foram objeto de contraditório em Audiência de interessados mais dois grupos 

operacionais dos quais se aguarda decisão final: 

Pequenos Ruminantes no Douro Verde 

Parceiro responsável pela 
parceria 

DOLMEN - Desenvolvimento Local e Regional, CRL 

Designação da parceria Pequenos Ruminantes no Douro Verde 

Parceiros  

FERNANDO BRIGA ESTEVES 
BRAVINICIATIVA UNIPESSOAL LDA 
IDALINA GORETI DA SILVA FARIA ESTEVES 
UTAD 
ACRIBAIMAR 
DUARTE RAMALHO NUNES 
BENVINDA MOURA CLARO 

Iniciativa a desenvolver 
Contributo para o uso racional e sustentável de antiparasitários na produção de 
pequenos ruminantes nas regiões de montanha. 

Investimento Total 387.293,00 € 

Investimento Dolmen 173.043,00 €  

 

 

Cereja de Resende – Grupo Operacional para a valorização económica e comercialização da 

Cereja de Resende 

Designação da parceria 
Grupo Operacional para a valorização económica e comercialização da Cereja de 
Resende 

Parceiro responsável pela 
parceria 

UTAD - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Outros Parceiros  

DOLMEN  
ARMINDO PINTO BARBOSA 
MULTIPLOSFRUTOS - PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE FRUTOS LDA 
MUNICIPIO DE RESENDE 
CERMOUROS - CEREJAS DE SÃO MARTINHO DE MOUROS LDA 
FERNANDO VIEIRA PINTO 

Iniciativa a desenvolver 
O plano de ação a desenvolver visa criar condições para converter a produção do fruto 
fresco numa sub-fileira estratégica - Cereja de Resende, elevando o referencial de 
qualidade da produção, a sua integração e orientação para mercados específicos. 

Investimento Total 486.250,00€ 

Investimento Dolmen 116.906,00€  
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3.2 ÁREA 4 / OBSERVAÇÃO DA AGRICULTURA E DOS TERRITÓRIOS RURAIS 
 
Douro Verde – Caso de Estudo 
 

No âmbito da Operação 20.2.4 - Assistência técnica da Rede Rural Nacional Área 4, referente à 

observação da agricultura e dos territórios rurais, foi apresentado, pela Dolmen o projeto “A 

aplicação de Políticas de Desenvolvimento Rural na Região Douro Verde – Estudo de Caso” em 

parceria com os seguintes parceiros locais e regionais:  

 Universidade de Trás os Montes e Alto Douro (UTAD);  

 Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canavezes 

(EPAMAC); Associação dos Produtores Agrícolas Vale de Sousa e Tâmega (APROVAL)  

 Associação Florestal de Entre Douro e Tâmega (AFEDT).  

Este projeto pretende aferir o real impacto da implementação de políticas de desenvolvimento 

rural no território Douro Verde nos períodos de vigência do Programa Operacional Agricultura 

e Desenvolvimento Rural 2000-2006 (AGRO) e Programa de Desenvolvimento Rural de Portugal 

Continental 2007-2013 (PRODER) em quatro áreas distintas: agricultura / agroalimentar/ 

floresta / zonas rurais-Desenvolvimento Rural. 

O presente projeto foi aprovado no final de 2017, prevendo-se a sua execução até novembro 

de 2019, sendo financiado a 100%, estando prevista a afetação salarial de recursos humanos. 

 

3.3 ÁREA 2 / DIVULGAÇÃO E INFORMAÇÃO COM VISTA À EXECUÇÃO DO PDR 2020 

 
Parceria FMT e GAL - LEADER 2020 
 

Este projeto é liderado pela Federação Minha Terra, que assumirá a coordenação das atividades 

previstas na candidatura, designadamente reuniões, workshops, colóquios, ações de 

benchmarking entre outros. 

O principal objetivo será a partilha de experiências e conhecimento promovendo o trabalho em 

rede entre todos os Grupos de Ação Local existentes no território nacional continental, visando 

apoiar na implementação, monitorização e avaliação das EDL, promovendo pontos de situação 

e partilha de informação sobre a operacionalização das EDL (e sempre que relevante de outras 

medidas dos Programas Operacionais e PDR), assim como benchmarking de soluções na 

implementação da M10 LEADER e visitas a projetos. A preparação das sessões será feita de 

forma articulada com a AG do PDR2020 e com o IFAP (que poderão ser convidados a participar) 

Projeto Descrição Sumária 
Entidades 
Envolvidas 

Invest. 
Total 

Invest. 
Dolmen 

Invest. 
Dolmen 
2018 

Douro Verde – Caso de 
Estudo 

 

 

Partilha de experiências e 
conhecimento promovendo o trabalho 
em rede entre todos os Grupos de 
Ação Local 

Minha Terra; 
Dolmen; 

ADL’s 
149 567,91€ 114 230,67€ 57 115,34€ 
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e com outras entidades cuja intervenção se considere relevante face à agenda, para 

colaboração na resposta a preguntas frequentes e agilização de processos concretos, comuns 

aos GAL. Com periodicidade trimestral, prevê-se a realização de 8 reuniões ao longo do projeto. 

O presente projeto foi aprovado no final de 2017, devendo ser executado em 24 meses, sendo 

financiado a 100%, estando prevista a afetação salarial de recursos humanos. 

Projeto Descrição Sumária 
Entidades 
Envolvidas 

Invest. 
Total 

Invest. 
Dolmen 

Invest. 
Dolmen 
2018 

Parceria FMT e GAL - 
LEADER 2020 

 

 

Partilha de experiências e conhecimento 
promovendo o trabalho em rede entre 
todos os Grupos de Ação Local 

Minha Terra; 
Dolmen; 

ADL’s 
559 956,95€ 6 085,13€ 3 076,58€ 

 

4 COMPETE 2020 

4.1 FORMAÇÃO AÇÃO PARA PME’S 
 

No ano de 2017 demos início à execução da Candidatura aprovada para apoiar a qualificação 

de pequenas e médias empresas, no âmbito dos Projetos Conjuntos Formação Ação do COMPETE 

2020 – Programa Operacional Competitividade e Internacionalização – QUALIFICAR AS PME’s DO 

DOURO VERDE. 

Iniciou-se a execução da Temática de Economia Digital com 12 micro empresas e uma pequena 

empresa, transitando para o ano de 2018 a conclusão desta temático e o início da Temática de 

Organização e Gestão com intervenção em 10 micro empresas e 3 pequenas empresas. 

Candidatura aprovada com um total global de 180.287,32€ com data efetiva de início a 05/2017 

e conclusão prevista a 12/2018. 

Projeto Descrição Sumária 
Entidades 
Envolvidas 

Invest. 
Total 

Invest. 
Dolmen 
2018 

FORMAÇÃO AÇÃO PARA PME’S 

 

Empoderamento dos recursos humanos das 
empresas, bem como de gestores, em áreas 
específicas sensíveis nos processos de 
inovação, internacionalização e de 
competitividade 

Dolmen 180.287,32€ 71 814,28€ 

 

4.2 DES AGRO 4.0 

 

A candidatura DES AGRO 4.0 foi submetida ao COMPETE 2020, em copromoção entre duas 

Associações de Desenvolvimento Rural, a Dolmen e a RUDE, com intervenção direta na sub-

região da Cova da Beira, tendo vindo a desempenhar um importante papel na captação de 

investimentos para os respetivos territórios, através da valorização dos recursos endógenos e 

da catalisação de parcerias institucionais com os diversos agentes que intervêm no 
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desenvolvimento regional e duas instituições de ensino superior e de investigação que 

desempenham um importante papel na coprodução e promoção de políticas de desenvolvimento 

económico e territorial, baseadas em conhecimento, em contextos territoriais de baixa 

densidade. 

 

Projeto Descrição Sumária 
Entidades 
Envolvidas 

Investimento 
 Total 

Investimento 
Dolmen 

DES Agro 4.0 

O projeto pretende qualificar as PME de 
fornecimentos e serviços ao setor 
agroalimentar e agroindustrial pela geração, 
sistematização e disseminação de 
conhecimento sobre modelos de negócios 
baseados em Internet of Things que se 
reflitam em melhoria da competitividade do 
setor agroalimentar e agroindustrial. 

Dolmen  
RUDE, ADL  
Cova da Beira,  
UTAD  
Instituto 
Politécnico de 
Castelo Branco 
(IPCB) 

669 111,05€ 283 813,40€ 

5. VALORIZAR | Turismo de Portugal  

5.1 DOURO VERDE EXPERIENCE  

 
O presente projeto foi candidatado ao programa Valorizar - Programa de Apoio à Valorização e 

Qualificação do Destino, LINHA DE APOIO À VALORIZAÇÃO TURÍSTICA DO INTERIOR, que define 

como objetivo o apoio a iniciativas/projetos com interesse para o turismo, que promovam a 

coesão económica e social do território e a valorização do património cultural e natural do país. 

O Douro Verde Experience pretende contribuir para: 

a) O aumento de visibilidade e (re)conhecimento externo do Território Douro Verde, enquanto 

território diferenciado pela sua localização, situado entre o Douro Urbano e o Douro 

Vinhateiro, partindo-se da valorização dos seus recursos endógenos; 

b) A promoção do desenvolvimento económico sustentável do Douro Verde, assente na 

promoção de atividades turísticas, com particular enfoque na Gastronomia e Vinhos e o 

Touring Cultural e Paisagístico; 

c) O fomento do trabalho em rede, no sentido da estruturação da oferta, favorecendo o cross-

selling e diminuindo a sazonalidade da atividade turística; 

d) Criação e desenvolvimento de ferramentas multimédia, enquanto instrumentos de promoção 

e divulgação territorial; 

e) A capacitação dos agentes públicos e privados, valorizando o Ativo Único e Transversal, 

definido na Estratégia de Turismo 2027 – as pessoas. 

Esta candidatura aguarda decisão, sendo financiada a uma taxa de 90%, não sendo possível 

efetuar imputação de salários dos recursos humanos. 
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Projeto Descrição Sumária 
Entidades 
Envolvidas 

Invest. 
 Total 

Invest. 
Dolmen 
2018 

“Douro Verde 
Experience” – 

Programa Valorizar 

 

O presente projeto prevê a realização de 
ações de comunicação tendo em vista o 
reforço da identidade do Douro Verde e 
ações de capacitação dos empresários 
ligados ao setor turístico. 
 

Dolmen Municípios: 
Amarante, Baião, 
Cinfães, Marco de 

Canaveses e 
Resende 

443 115,06€ 66 467,26€ 

 

6. COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL 
 
O ano de 2018 deverá ser também dedicado ao fortalecimento de parcerias, no sentido de 

implementar e desenvolver temáticas que promovam o desenvolvimento económico e social do 

território assim como o seu reconhecimento, interno e externo. 

Refira-se desde logo a oportunidade de financiamento que decorre da DLBC RURAL DOURO VERDE 

2020, estando aberto o aviso Nº 001/PDR2020/103/2017 até ao dia 30 de Junho de 2018, 

referindo-se à Cooperação Interterritorial e Transnacional a promover pelos GAL, estando 

diretamente associado à estratégia de Desenvolvimento Local da DLBC Rural 2020 e como tal 

deverá versar sob as temáticas aí identificadas. 

A dotação do concurso prevê para a Dolmen um montante de 250.415,20€ de despesa pública, 

sendo financiada a 90%, devendo os restantes 10% ser assegurados por orçamento próprio. 

O objetivo desta cooperação é valorizar e desenvolver os territórios rurais e consolidar o seu 

tecido económico e social, através da cooperação, enquanto instrumento potenciador de 

complementaridades, diversidade e heterogeneidade destes territórios. 

Mas para além da Cooperação a desenvolver no âmbito da DLBC Rural Douro Verde 2020, deverão 

ser exploradas outras fontes de financiamento, nomeadamente pela via do INTERREG. 

 

Identificam-se algumas áreas nas quais poderá ser interessante desenvolver projetos de 

cooperação, quer de cariz interterritorial, quer transnacional: 

6.1 - DOURO | DUERO 

O Douro | Duero, deverá assumir-se como ponto central na cooperação transnacional, devendo 

servir de mote à criação de um circuito turístico, ao longo do qual se criem condições de usufruto 

para que cada vez mais pessoas conheçam e vivenciem a riqueza existente nestes territórios, 

que, de forma agregada, representa uma dimensão populacional considerável. 

Tomando por referência o Eixo Prioritário 5 do Interreg Sudoe, Objetivo 0.1 - Conservação, 

proteção, promoção e desenvolvimento do património natural e cultural e decorrente de 

contactos estabelecidos com interlocutora de Espanha, identificaram-se os seguintes eixos de 

atuação:   
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 Identificação e estruturação da oferta do património natural, histórico e arquitetónico 

que integre o circuito Douro/Duero;  

 Identificação da oferta gastronómica e de alojamento no território Douro/Duero;  

 Identificação, estruturação e eventual criação de uma rede de percursos pedestres e de 

BTT, ao longo do circuito Douro/Duero;  

 Estruturação de uma rede de enoturismo no Douro/Duero;  

 Benchmarking entre as regiões vitivinícolas ao longo do Douro/Duero, nomeadamente, 

Vinhos Verdes, Vinhos do Douro Vinhateiro, Ribeira del Duero, Toro e Rueda, com a 

criação de um corpo comum de regras para o estabelecimento enquanto rotas de vinho;  

 Intercâmbio e benchmarking que outras regiões transfronteiriças turísticas de 

excelência na Europa;  

 Criação de uma agenda de eventos musicais e culturais que deem visibilidade a este 

projeto e atraiam turistas e encaminhem visitantes.  

6.2 - ECONOMIAS DE MONTANHA 

Dado o potencial do património natural existente no Douro Verde, de que as serras 

do Marão, Aboboreira e Montemuro, são os seus ativos mais representativos, parece-

nos absolutamente estratégica uma intervenção, em diferentes domínios que 

conduzam ao repovoamento, humano, animal e vegetal, potenciando-se economias 

associadas à montanha, como a que deriva da agropecuária, da floresta ou do 

turismo. 

Refira-se que a suportar esta visão estão também os trabalhos desenvolvidos no 

âmbito dos projetos promovidos em sede do PROVERE: “Economias de Montanha” e 

“Aldeias de Altitude”, sendo a continuidade da estratégia que se vem prosseguindo. 

Na temática específica da prevenção dos incêndios florestais, foram em 2017 já 

efetuados alguns contactos com a Universidade do Porto no sentido da Dolmen 

integrar uma candidatura a promover por esta Universidade junto da Fundação para 

a Ciência e Tecnologia, tendo sinalizado a nossa área de intervenção para servir de 

território piloto. 

6.3 - PROMOÇÃO DE PRODUTOS LOCAIS 

A temática da promoção dos produtos locais poderá igualmente ser uma das temáticas a abordar 

ao nível da cooperação, tomando por referência o trabalho desenvolvido a partir da rede de 

Centros de Promoção de Produtos Locais, prosseguindo o objetivo plasmado na EDL: IR DE 

ENCONTRO AO MERCADO/TRAZER O MERCADO ATÉ NÓS.  
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Para tal poderão vir a ser estabelecidas parcerias com os espaços de promoção de produtos 

locais já existentes – Lisboa e Porto – no sentido da criação de sinergias para uma promoção 

conjunta dos produtos locais do nosso território junto aos grandes centros urbanos do País. 

6.4 - ALDEIAS DE PORTUGAL 

Deverá ser promovida uma reflexão interna no sentido de aferir da pertinência na continuidade 

do reforço dos projetos de cooperação realizados no âmbito das Aldeias de Portugal face aos 

resultados alcançados no passado, devendo esta temática ser articulada com as Aldeias de 

Montanha e de Altitude. 

 

6.5 - CIRCUITOS CURTOS DE COMERCIALIZAÇÃO | PROVE 

Sendo o projeto PROVE – Promover e Vender, uma referência no que se refere aso projetos de 

cooperação em que a Dolmen participou, pretende-se dar continuidade aos núcleos criado no 

Douro Verde e eventualmente o reforço de outros, devendo contudo ser repensado o modelo 

de gestão e funcionamento do PROVE, e procurar parcerias nomeadamente na área 

metropolitana do Porto. 

Refira-se ainda que a adesão ao e-commerce é uma realidade, sendo a plataforma Smartfarmer, 

gerida pela OIKOS um exemplo cuja operacionalização se prevê para 2018. Não obstante a 

Dolmen irá desenvolver uma plataforma de Produtos do Douro Verde. 

7. FORMAÇÃO 
 

A Dolmen procurará prosseguir e reforçar o papel desempenhado no território, enquanto 

entidade formadora certificada, cumprindo integralmente a sua missão. 

No sentido de fortalecer e qualificar o nosso território, certificamos a Dolmen em mais uma 

área de formação (área 090 - Desenvolvimento Pessoal), pela necessidade de desenvolver 

competências de natureza pessoal e social que se assumem como críticas para a inserção e 

reinserção social e profissional, favorecendo o desenvolvimento de atitudes e capacidades de 

aprendizagem, nomeadamente: a autoconfiança; assertividade; a gestão de equilíbrio e bem-

estar no trabalho; relações e cooperação e o impacto pessoal. 

7.1 CANDIDATURAS A SUBMETER 

 

É ainda objetivo apresentar candidaturas aos Avisos que venham a surgir no âmbito da formação 

que possa abranger e atingir as seguintes metas: 
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 Contribuir para a atualização dos conhecimentos detidos pelos ativos, em áreas 

consideradas relevantes para a sua atividade profissional, sensibilizando e mobilizando 

os empregadores para a qualificação dos seus ativos empregados e no sentido de dar 

resposta ao cumprimento das 35 horas de formação por parte da Entidade Empregadora; 

 

 Aumentar o nível de qualificação e a empregabilidade dos jovens e adultos e incentivar 

a formação ao longo da vida através da valorização de todas as aprendizagens 

realizadas, em diferentes situações, contribuindo para a redução do desemprego com a 

qualificação de profissionais, dotados de capacidades técnicas; 

 

 Inserir e integrar grupos excluídos ou socialmente desintegrados, orientando a 

intervenção na qualificação do indivíduo, invertendo percursos de vida. 

 

Em quadro síntese, propomo-nos desenvolver, mediante a procura/oferta que garanta a 

elegibilidade de acesso por parte da Dolmen, o seguinte plano de formação: 

 

Modalidades Capacitação para a Inclusão 
Formação Ação – 

Qualificação PME´S 
Formação à Medida 

Projetos a 
desenvolver 

Ações de objetivo estratégico 
de combate à exclusão social, 
dando particular destaque aos 
níveis de escolaridade, áreas 
de formação técnica, 
competências sociais e 
relacionais e necessidades 
sociais básicas. 

Qualificar PME´s Douro Verde 

Certificar adultos, com a 
obtenção de uma 
certificação/homologação, 
visando dar cumprimento à 
obrigatoriedade de 
possuírem formação em 
áreas distintas 

Objetivos a 
desenvolver  

Aperfeiçoamento de 
conhecimentos de formação 
básica, desenvolvimento de 
competências ao nível das 
relações humanas, 
valorização pessoal por forma 
a permitir a inserção 
sociocultural e adquirir 
competências profissionais 
específicas dentro das 
respetivas áreas de formação 

Qualificar PME para reforçar a 
sua competitividade e 
capacidade de resposta no 
mercado global, nas temática 
de Organização e Gestão e 
Economia Digital 

Dotar os formandos de 
conhecimentos 
 Básicos e específicos em 
áreas distintas e 
consciencializa-los para a 
necessidade de cumprimento 
de determinadas regras 
obrigatórias, tendo em vista a 
prestação de um serviço de 
qualidade. 
 

Público-alvo 

- Sem escolaridade 
obrigatória 
- Baixos níveis de qualificação 
profissional 
- Desempregados de muita 
longa duração 
- Beneficiários do Rendimento 
Social de Inserção 
- Dificuldade de inserção 
profissional 

Micro e pequenas  

- Gestores e empresários 
- Estudantes do ensino médio 
e superior 
- Beneficiários de apoios 
comunitários, e seus 
colaboradores. 
- Outros interessados 
- Operadores de todas as 
áreas de atividade que 
apliquem ou venham a aplicar 
Produtos Fitofarmacêuticos 

Cursos/Ações 
-2 cursos com 6 ações cada 
curso 

75h Formação e 100h 
consultoria a 26 PME´S 

Definido em função da 
procura 

Resultados a 
alcançar 

12 Ação/ 15 formandos/54000 
volume de formação/100% de 
nível de 
aproveitamento/nível 5 no 
desempenho dos 

59 Trabalhadores apoiados/ 
26 PME´S apoiadas/ 90% de 
PME´S que implementam 
processos de mudança 

6 Ação/10 formandos/2290h 
volume de formação/100% 
de aproveitamento/nível 5 
no desempenho dos 
formadores/100% na 
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formadores/0% de taxa de 
desistência/ 10% de taxa de 
inserção 

organizacional/ 367h/5527h 
volume de formação 

satisfação dos formandos/0% 
de taxa de desistência 

Localização 
Concelhos de Amarante, 
Baião, Marco Canaveses, 
Cinfães, Penafiel e Resende 

Concelhos de Amarante, 
Baião, Marco Canaveses, 
Cinfães e Resende 

Concelho do 
Marco/Baião/Amarante/Res
ende e Cinfães 

Nº de horas 
Nº Formandos 
Volume de 
formação 

12 Ações/300h/15 
formandos/54000 volume de 
formação 

367h/5527h volume de 
formação /59 trabalhadores 
apoiados/ 26 PME´S apoiadas 

6 ação/10 formandos/2100h 
volume de formação 

Recursos 
humanos e 
materiais a 
afetar por ação 

6 Formadores/1 sala de 
formação/7 computadores  
 

2 Formadores/1 Consultores/1 
salas/5 computadores 

6 Formadores/1 salas de 
formação/Instalação para 
aulas práticas 

Parcerias e 
protocolos 

Juntas de Freguesia, Casas de 
Povo, IPSS´s. 

 Não aplicável 

Previsão do 
Custo/receita e 
financiamento 

71 976,00€, financiado a 100% 
pelo POISE 

180.287,32€ - Financiado a 
90% pelo COMPETE 

10 500€  
100%Autofinanciado 

Data Ano de 2018/2019  Ano de 2017/2018 /2019 Ano 2018 

 

 7.2 CAPACITAÇÃO DA EQUIPA TÉCNICA  

ERASMUS + KA1 (MOBILITY PROJECT FOR ADULT EDUCATION STAFF) 
 

AGROTOURISM PROJECT - “A green-growth approach for tourism” 

Este projeto, em fase de candidatura/aprovação, tem como principal objetivo contribuir para 

o desenvolvimento das áreas rurais de forma sustentável, através de atividades e iniciativas em 

agroturismo, estando prevista a participação de três elementos da Equipa Técnica, tendo um 

componente prática a realizar na Cantabria. 

O consórcio criado para a submissão do projeto, pretende fornecer ferramentas às comunidades 

rurais para o desenvolvimento de atividades e negócios relacionados com o agroturismo, 

transformando as nossas zonas rurais em nichos de cultura e tradições. 

Para tal será realizado um curso, direcionado aos técnicos de cada instituição, em Cantábria 

(Espanha), que permitirá atingir os seguintes objetivos:  

1. Aprender, aplicar e ensinar agroturismo numa forma sustentável para o desenvolvimento 

das áreas rurais; 

2. Facilitar o empreendedorismo, através da identificação das chaves para o 

empreendedorismo de sucesso em agroturismo;  

3. Definir ideias inovadoras e desenvolver uma nova iniciativa de colaboração internacional, 

num futuro próximo, entre os parceiros.  

Cronograma Projeto: 02-07-2018 a 01-07-2019 

Países: Portugal e Espanha 

Entidade Proponente: Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa 

Entidades Parceiras: Dolmen; Permacultura Cantabria 
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Os participantes das organizações de envio terão todas as despesas cobertas pelo projeto, 

designadamente viagem, alojamento e alimentação assim como despesas associadas à 

componente curricular durante o curso). 

Ainda no âmbito das necessidades de formação, prevê-se para 2018, qualificar a intervenção 

técnica para a implementação da ELD, bem como os demais colaboradores da Cooperativa nas 

seguintes áreas/temas: 

 

Áreas/Temas 
Nº de 

colabora
dores 

Modalidade Obs. 

Análise de projetos  6 Formação/Workshop 16 horas 

Auditoria interna e operacional 2 Formação/Seminário 8 horas 

Circuitos Curtos Alimentares 2 Formação/Seminário 4 horas 

Estratégias, técnicas e plano de comunicação 1 Formação/Oficina de trabalho 8 horas 

Contabilidade de gestão / entidades sem fins lucrativos 1 
Formação/Reunião de 

Trabalho 
16 horas 

Contratação pública 2 Formação/Workshop 16 horas 

Metodologias e instrumentos de avaliação  2 Formação/Workshop 8 horas 

Parcelário 4 Formação/Workshop 4 horas 

Projetos em Cooperação: desenvolvimento e 
implementação 

4 Formação/Colóquio 16 horas 

Promoção de produtos locais de qualidade 6 Formação/Colóquio 8 horas 

Regimes jurídicos REN e RAN 4 Formação/Workshop 8 horas 

Regime jurídico de licenciamentos de comércio, serviços 
e indústria 

4 Formação/Workshop 8 horas 

Agricultura Familiar / Desenvolvimento Sustentável  2 Colóquio/Workshop 8 horas 

Proteção de Dados 2 Formação/Workshop 4 horas 

Acompanhamento de projetos  9 Formação/Workshop 16 horas 

Marketing digital e comércio online 3 Formação/Workshop 8 horas 
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8. PROMOÇÃO TERRITORIAL | VALORIZAÇÃO DOS PRODUTOS LOCAIS 

 

Na missão de promoção territorial e valorização dos produtos locais a Dolmen continuará a 

dinamizar a rede de centros de promoção de produtos locais em Baião, Marco de Canaveses e 

o Espaço Douro & Tâmega em Amarante. 

Estes espaços de promoção deverão igualmente constituir-se como centros de recolha de dados 

estatísticos sobre os clientes e visitantes, como por exemplo número de visitantes, produtos 

mais procurados e/ou vendidos, meses de maior procura, entre outros que venham a ser 

considerados relevantes numa perspetiva de melhoria continua. 

De referir ainda os centros de promoção que têm funcionado com caráter sazonal, em Cinfães 

e em Resende, devendo ser encontrada uma solução com caráter mais permanente, em estreita 

parceria com os respetivos municípios. 

O Espaço Douro & Tâmega, pela sua multifuncionalidade e potencialidades terá ainda especial 

enfoque no desenvolvimento de ações específicas de promoção do potencial turístico, cultural 

e artístico, através da realização de workshops, ações de formação e informação, exposições, 

e promoção de produtos específicos, trabalho ao vivo/conversas com Artesãos, degustações e 

provas de produtos Douro Verde, conversas com Artesãos. De referi que no âmbito da 

candidatura Douro Verde Experience está prevista a aquisição de equipamento que permita a 

criação de uma zona específica para provas de vinhos. 

Realça-se que o funcionamento dos Centros de Promoção de Produtos Locais, bem como o 

Espaço Douro e Tâmega, não estão abrangidos por qualquer programa ou financiamento 

comunitário. 

Em complementaridade, a Dolmen continuará a colaborar com os parceiros locais, 

nomeadamente as unidades hoteleiras da região, através da presença diária com ações de 

promoção e degustação de produtos, durante o mês de agosto, de acordo com a seguinte 

planificação: 

EVENTO ORGANIZAÇÃO DATA PREVISTA LOCAL 

Promoção e degustação de 
Produtos Locais Hotel de Porto Antigo Agosto Cinfães 

Promoção e degustação de 
Produtos Locais Hotel Douro Palace & Spa Agosto Baião 

Promoção e degustação de 
Produtos Locais Douro Royal Valley Hotel & Spa Agosto Baião 

 

Numa perspetiva de promoção e divulgação do território, serão desenvolvidas, no âmbito dos 

diferentes projetos em curso, atividades dentro e fora do Território Douro Verde. 
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Assim, no território estão previstas as seguintes iniciativas: 

EVENTO ORGANIZAÇÃO/ PARCEIROS DATA PREVISTA LOCAL 

Expo Aboboreira Dolmen (em parceria com a 
AMBT) 

Junho Aboboreira 

Expo Montemuro Câmara Municipal Cinfães Julho Cinfães 

Georaid Douro Verde 
Dolmen  
(em parceria com Municípios) 

Julho  Município baixa 
densidade 

Turismo Náutico no Douro 
Dolmen 
(em parceria com os Municípios) 

Agosto/Setembro Baião/Cinfães/Resende 

 

Fora do Território Douro Verde, prevê-se a participação em certames nacionais e 

internacionais, indicando-se abaixo aqueles que, pelo sucesso alcançado nas edições anteriores, 

se justifica dar continuidade à nossa participação: 

EVENTO ORGANIZAÇÃO/ PARCEIROS DATA PREVISTA LOCAL 

Festa da Reconquista de Vigo 
Ass. de Moradores do Casco Velho | 
Centro Cultural de Camões  

Abril Vigo – Espanha 

Festival Internacional da 
Máscara Ibérica 

EGEAC/PROGESTUR 

Consórcio Tâmega e Sousa 
Internacionaliza 

Maio Lisboa 

Feira Internacional de 
Gastronomia e Vinhos 

Consórcio Tâmega e Sousa 
Internacionaliza 

Maio/junho Luxemburgo 

Comemorações do Dia de 
Portugal 

Vice-Consulado Português na 
Galiza Junho Galiza 

Festival do Arcú Atlântico 
PROGESTUR | Consórcio Tâmega 
e Sousa Internacionaliza Julho e Agosto Gijón - Espanha 

Douro Verde Sabores & 
Saberes 

Dolmen  
(em parceria com Municípios) Setembro Porto 

Fête des Vendages de 
Montmartre 

Câmara do 18.º Bairro de Paris | 
Consórcio Tâmega e Sousa 
Internacionaliza 

Outubro Paris 
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9. SUBPROGRAMA 3 DO PRODER 

 
Ao nível do SP3 PRODER, à semelhança dos anos anteriores será mais um ano de 

acompanhamento e controlo do cumprimento das obrigações contratuais no âmbito das 

operações encerradas. Essas ações de controlo passam por solicitação de evidência aos 

beneficiários que atestem o seu regular funcionamento quer em termos de volume de negócios, 

quer de manutenção de Postos de Trabalho, assim como verificações “in loco” de todas as 

operações apoiadas. 

A Equipa Técnica Local do SP3 PRODER continuará assim a prestar todo o apoio e auxílio aos 

beneficiários das operações de modo a que os mesmos possam cumprir escrupulosamente com 

todas as suas obrigações contratuais, para uma aplicação conforme e completamente 

transparente dos fundos públicos nacionais e comunitários colocados à sua disposição, dando 

resposta aos pedidos de informação, controlos e auditorias das entidades nacionais – Autoridade 

de Gestão e IFAP – às operações aprovadas pela Dolmen no Território Douro Verde. 

No que se refere aos projetos encerrados, serão alvo de visitas regulares pela Equipa Técnica 

Local, para aferição do desenvolvimento das atividades previstas na candidatura, tendo já sido 

sistematizada a informação a recolher, dando-se a título de exemplo a comprovação da 

criação/manutenção dos postos de trabalho e registos contabilísticos da atividade desenvolvida 

e respetiva faturação, de forma a aferir o efetivo exercício da atividade para a qual foi apoiada 

no âmbito do SP3 PRODER. 

Todos estes controlos, vão-se intensificar durante o ano de 2018 e serão efetuados a todas as 

operações concluídas e encerradas, tal como referido. 
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10. PARCERIAS 

10.1 BOLSA DE TERRAS 
 
Enquanto membro da parceria liderada pela Minha Terra – Federação Portuguesa de Associações 

de Desenvolvimento Local, a Dolmen é uma das entidades autorizadas a praticar atos de gestão 

operacional da Bolsa de Terras, de acordo com despacho n.º 12109/2013, de 23 de setembro, 

nos concelhos de Marco de Canaveses, Amarante, Baião, Cinfães, Penafiel e Resende. 

A bolsa de terras disponibiliza para arrendamento, venda ou para outros tipos de cedência as 

terras com aptidão agrícola, florestal e silvo pastoril do domínio privado do Estado, das 

autarquias locais e de quaisquer outras entidades públicas, ou pertencentes a entidades 

privadas. A bolsa de terras disponibiliza ainda terrenos baldios, nos termos previstos na Lei dos 

Baldios. Esta bolsa incorpora também os “prédios sem dono”, prevendo-se no próximo ano 

consolidar esta prática, sempre que não for conhecido o legítimo proprietário. 

Até 31 de dezembro, a Bolsa Nacional de Terras disponibilizou, em valores acumulados, uma 

oferta total de 759 prédios/parcelas para arrendamento e venda, totalizando uma área 

disponibilizada de 17.109 ha, tendo sido cedidos no mesmo período 250 prédios/parcelas 

envolvendo a área de 7.765 ha. No Douro Verde existem 2 prédios disponíveis com uma área 

total de 1,07 ha, nomeadamente no município de Amarante. 

Paralelamente, a Dolmen, continuará a participar em ações de divulgação e formações 

promovidas pelas entidades responsáveis a montante, nomeadamente a Federação Minha Terra 

e a Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, numa lógica de 

aquisição/manutenção de competências. 

 

10.2 REDE SOCIAL – CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL (CLAS) 
 
A Dolmen permanecerá como parceira no CLAS da Rede Social dos Municípios de Amarante, 

Baião, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende. Acresce no caso de Baião integrar igualmente 

o Núcleo Executivo da Rede Social. 

De destacar que no ano de 2018 pretende-se desenvolver um trabalho nestes fóruns muito 

direcionado à implementação de algumas atividades previstas no âmbito da candidatura 

“Economia Ativa no Douro Verde”, nomeadamente no que se refere à Task Force Social e à 

divulgação dos períodos de concurso, quer para o recrutamento de incubados, quer para 

receção de candidaturas a ideias de negócios. 

Ainda no que se refere às parcerias na área social, a Dolmen manterá a cooperação na 

implementação dos Planos de Ação dos Contratos Locais de Desenvolvimento Social (CLDS 3G).  
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10.3 APOIO TÉCNICO À CRIAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE PROJETOS (ATCP) 
 
A Dolmen foi credenciada como Entidade Prestadora de Apoio Técnico à Criação e Consolidação 

de Projetos, no âmbito de protocolo de colaboração celebrado com o Instituto do Emprego e 

Formação Profissional (IEFP) no âmbito do Programa de Apoio ao Empreendedorismo, previsto 

no artigo 10º do Decreto-Lei n.º 13/2015, de 26 de janeiro. 

A referida credenciação confere à Dolmen a prestação de apoio técnico aos promotores 

envolvidos nas medidas de apoio ao empreendedorismo e à criação do próprio emprego 

promovidas pelo IEFP, fazendo a Dolmen parte integrante da Rede de Entidades Prestadoras de 

Apoio Técnico (EPAT). 

Na sequência deste protocolo a Dolmen prestará todo o apoio técnico prévio à aprovação dos 

projetos de criação de emprego, ao nível da conceção e elaboração de planos de negócio, assim 

como acompanhamento e consultoria durante os primeiros 2 anos de atividade, abrangendo as 

medidas e programas de empreendedorismo apoiadas pelo IEFP, de modo a consolidar o sucesso 

do negócio. 

Em 2017 foram submetidas 10 candidaturas, das quais 1 foi indeferida, 1 desistiu, 4 aguardam 

decisão e 4 foram aprovadas, devendo a Dolmen assegurar o seu acompanhamento. 

Em 2018 continuaremos a prestar este serviço com um maior enfoque nos municípios de Cinfães 

e Resende.  

 

10.4 ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA DO MARCO DE CANAVESES | EPAMAC 
 

A Dolmen manterá a sua parceria com a EPAMAC participando como membro, no Conselho Geral 

e colaborando nos eventos em que se verifique uma interceção de objetivos como será o caso 

de eventuais encontros de produtores agrícolas, sobretudo produtores de novas culturas, como 

por exemplo, produtores de mirtilos, framboesa e outros pequenos frutos, ou ainda sobre o 

modo de cultura, como por exemplo da produção biológica ou hidropónica, no sentido de criar 

sinergias locais e regionais na busca de soluções de produção, transformação e distribuição. 

 

10.5 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO TÂMEGA E SOUSA | CIM-TS 
 

No seguimento do trabalho que vem sendo realizado, em parceria com a CIM Tâmega e Sousa, 

continuaremos a prosseguir uma estratégia conjunta nomeadamente no domínio da promoção 

territorial e do apoio à internacionalização do território e das empresas aqui localizadas. 

Refira-se ainda a parceria estabelecida no âmbito da gestão e acompanhamento do PROVERE, 

que sendo a CIM a entidade líder, será a Dolmen a assegurar o acompanhamento dos projetos 

localizados nos territórios de baixa densidade. 

https://www.iefp.pt/
https://www.iefp.pt/
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Por fim realça-se a colaboração que a Dolmen deverá prestar no âmbito da organização do III 

Encontro de Investidores da Diáspora, evento da iniciativa da Secretaria de Estado das 

Comunidades, que em 2018 será organizado em dezembro no território Douro Tâmega e Sousa, 

em parceria com a Comunidade Intermunicipal. Esta iniciativa tem por objetivo a promoção de 

encontros entre potenciais investidores que, integrando a diáspora, poderão ser interlocutores 

estratégicos na facilitação da internacionalização e exportação das empresas deste território. 

10.6 AUTARQUIAS LOCAIS 
 

As autarquias locais assumiram um papel de potenciadores locais dos objetivos da Dolmen em 

cada um dos seus territórios, potenciando claramente os resultados alcançados, pelo que 

queremos continuar lado a lado. É objetivo reforçar ainda estas parcerias com uma ação 

colaborativa mais intensa com as mesmas e com a celebração de protocolos de cooperação. 

11. COMUNICAÇÃO  
 

A informação e comunicação veiculada pela Dolmen em relação às atividades por si 

desenvolvidas ou nas quais participa, tem vindo a ser paulatina e positivamente reforçada. Não 

obstante entende-se que deverá ocorrer um esforço no sentido da sua melhoria de forma a 

fazer jus ao seu efetivo valor.  

Neste sentido serão encetadas diversas ações destacando-se desde logo a atualização do 

website institucional da Dolmen. Também o facebook deverá ser alvo de alimentação regular e 

assertiva, perspetivando-se o alargamento da comunicação a outras redes sociais como o twiter 

e o linkedin. 

Por força da necessidade de divulgar os diversos projetos em que a Dolmen está envolvida e de 

forma a amplificar o seu impacto serão igualmente enviadas com carater periódico, 

newsletters. 
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D. ORÇAMENTO 

Com a atividade desenvolvida e um conjunto de candidaturas que foram efetuadas e aprovadas 

com sucesso a atividade da Dolmen vai sofrer em 2018 um incremento, uma vez que parte das 

candidaturas entrará na fase de cruzeiro. 

Desta forma estamos a prever um valor na ordem dos 2,1 milhões de rendimentos e gastos para 

2018. Este incremento como já foi referido deve-se sobretudo aos valores previstos para as 

candidaturas que representam mais de 85% do valor anual. 

Este ano apresentamos o mesmo numa lógica da Demonstração de Resultados com o objetivo 

de obter um maior acompanhamento da atividade desenvolvida. 

1. RECURSOS HUMANOS | ALTERAÇÃO DA EQUIPA TÉCNICA  
 

Em função dos grandes desafios e exigências perante os quais a Dolmen está, com a 

aprovação e execução de diversos projetos, houve necessidade de reforçar o corpo técnico, 

tendo-se contratado um técnico com formação em engenharia agrícola, que ficará na delegação 

de Baião e outro em economia, que exercerá a sua atividade na delegação de Amarante, 

tratando-se de pessoas já com alguns anos de experiência. 

Refira-se ainda que com a eleição dos novos órgãos sociais, a 12 de janeiro, verificou-se uma 

alteração na dinâmica interna de Equipa Técnica, desde logo pelo facto do Presidente da 

Direção, de até então, acumular também as funções do Coordenador, facto que neste ano deixa 

de se verificar passando as duas funções a ser exercidas por pessoas distintas, sendo a 

coordenação desempenhada por um elemento da Equipa Técnica. 

De referir ainda que se verificará a ausência de uma colaboradora, por motivos de baixa por 

gravidez de risco e sucessiva licença de maternidade, e outra também por baixa médica, tendo 

realizado uma cirurgia, ambas afetas aos Centros de Promoção. 
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2. INVESTIMENTO 
 

Perspetivando-se que 2018 seja um ano de maior evolução na execução da EDL, está prevista a 

aquisição de uma nova viatura, para efeitos de acompanhamento aos projetos, sendo um 

encargo financeiro assumido integralmente pelas despesas de funcionamento adstritas à DLBC. 

Pretende-se ainda levar a cabo algumas melhorias nos vários espaços onde a Dolmen 

exerce as suas funções procurando dotar os recursos humanos de melhores condições e 

equipamentos. 

 

 

 

ANA CRISTINA PEREIRA MACHADO TEIXEIRA TÉCNICA DESENVOLVIMENTO LOCAL

JOAQUIM CELSO OLIVEIRA MONTEIRO
TÉCNICO SUPERIOR DESENVOLVIMENTO 

LOCAL

PEDRO MIGUEL DE QUEIRÓS BARBOSA COSTA E SILVA ECONOMISTA

SANDRA PATRICIA MAGALHÃES PEREIRA QUEIROS
TÉCNICO SUPERIOR DESENVOLVIMENTO 

LOCAL

ELSA MARIA MONTEIRO PINHEIRO COORDENADORA

ANA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO EMPREGADA DE LIMPEZA

ROSA MARIA PINTO RIBEIRO EMPREGADA DE LIMPEZA

LINA MARIA TEIXEIRA GOMES AGENTE DE DESENVOLVIMENTO LOCAL

ANTÓNIO MANUEL DOMINGUES CARNEIRO
TÉCNICO SUPERIOR DESENVOLVIMENTO 

LOCAL | TOC

ANA ISABEL GONÇALVES PINTO
TÉCNICO SUPERIOR DESENVOLVIMENTO 

LOCAL | JURISTA

CUSTÓDIA DA CONCEIÇÃO BARBOSA SILVA ASSISTENTE ADMINISTRATIVA

REGINA MARIA DA ROCHA MIRANDA AGENTE PROMOÇÃO E DINAMIZAÇÃO CPPL

MARIA DA GRAÇA DA SILVA CASTANHEIRA EMPREGADA DE LIMPEZA

ELISABETE VALÉRIO PINTO COELHO AGENTE PROMOÇÃO E DINAMIZAÇÃO CPPL

DIOGO ANDRÉ TEIXEIRA PEREIRA TECNICO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL

MANUEL ALEXANDRE OLIVEIRA
 TÉCNICO SUPERIOR DESENVOLVIMENTO 

LOCAL

RAQUEL EVANGELINA FONTÃO PEREIRA AGENTE PROMOÇÃO E DINAMIZAÇÃO CPPL

HELENA CRISTINA DE  SÁ MOUTA ESTÁGIO PROFISSIONAL

JOÃO PAULO CASTRO PINTO ESTÁGIO PROFISSIONAL

RICARDO JORGE PEREIRA CARDOSO ANIMADOR SOCIOCULTURAL

DANIELA SORAIA RIBEIRO MENDES ANIMADOR SOCIOCULTURAL

LUÍS ARNALDO GOMES RIBEIRO DA CUNHA ROCHA
TÉCNICO SUPERIOR DESENVOLVIMENTO 

LOCAL

RUI PEDRO SILVA TEIXEIRA AGENTE PROMOÇÃO E DINAMIZAÇÃO CPPL

ANA CARINA TEIXEIRA CARDOSO AGENTE PROMOÇÃO E DINAMIZAÇÃO CPPL

COLABORADOR FUNÇÃO
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3. TAXAS DE FINANCIAMENTO 
 

As despesas relativas ao funcionamento e animação da DLBC são financiadas a 100%, pelos 

respetivos Programa (PDR 2020 e NORTE 2020). As despesas associadas aos projetos de 

Cooperação serão financiadas a 90%, sendo possível afetar recursos humanos. 

NO que se refere aos projetos enquadrados na Área 4. Observação da Agricultura e dos 

Territórios Rurais e Área 2. Divulgação e Informação com Vista à Execução do PDR 2020 (ambos 

do PDR 2020) são igualmente financiados a 100%, sendo possível afetar recursos humanos. 

As despesas com a execução dos projetos financiados pelo NORTE 2020, serão financiadas a 

85%, sendo possível afetar recursos humanos. Não são, contudo, elegíveis as despesas com 

subsídio de alimentação, seguro de acidentes de trabalho bem como despesas com segurança, 

higiene e saúde no trabalho. 

A despesa com a execução dos projetos relativos aos Grupos Operacionais, terão uma taxa de 

comparticipação entre 75% sendo possível afetar recursos humanos. 

A despesa com a execução do PROVERE terá uma taxa de comparticipação de 85%, sendo 

possível afetar recursos humanos. 

Para além da atividade cofinanciada a Dolmen desenvolve várias ações que não têm 

comparticipação comunitária ou pela sua natureza não é sequer enquadrada na gestão de 

projetos financiados. 
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4. CANDIDATURAS APROVADAS/EM EXECUÇÃO 

 

PROJETO | PROGRAMA 
Dotação Orçamental 

Total 
Dotação Orçamental 

Dolmen 
Cronograma 

"Territórios de Baixa Densidade  
- Low Density High Quality"  
Sistemas de Apoio às Ações Coletivas  
NORTE 2020 

        478 066,12 €         383 266,12 €  
01-06-2016  

a  
31-07-2018 

"Tâmega e Sousa Internacionaliza" 
SAAC NORTE 2020 

 1 029 189,97€         295 632,46 €  
01-06-2016 

 a  
31-05-2018 

"EMER: Empreendedorismo em Meio Rural" 
SAAC NORTE 2020 

1 999 200,00 €          90 900,00 €  
01-04-2016  

a  
31-08-2018 

Formação Ação para PME 
COMPETE 2020 

        180 287,32 €         180 287,32 €  
02-01-2017  

a  
31-12-2018 

Gestão Ativa do Património Natural da 
Serra da Aboboreira  
Património Natural NORTE 2020 

        349 522,95 €           33 210,00 €  
01-02-2017 

 a  
31-01-2019 

Vivenciar Montemuro  
Património Natural NORTE 2020 

        349 946,21 €             9 814,50 €  
01-08-2016  

a  
30-11-2018 

"Economia Ativa Douro Verde"  
SAAC NORTE 2020 

      1 142 412,98 €         835 038,70 €  
01-09-2017 

 a  
31-08-2019 

GO Controlo e minimização de prejuízos 
da espécie invasora Vespa velutina 
nigrithorax (Vespa velutina) na produção 
apícola | PDR 2020 

        404 573,25 €         173 463,86 €  
01-05-2017  

a 
 02-05-2021 

GO Pequenos Ruminantes no Douro Verde 
| PDR 2020 

        387 293,00 €         173 043,00 €  
01-07-2017 

 a  
30-06-2021 

Grupo Operacional para a valorização da 
produção da Cereja de Resende e 
posicionamento da sub-fileira nos 
mercados | PDR 2020 

        470 941,00 €           85 331,00 €  
01-03-2017  

a  
31-12-2021 

Douro Verde - Caso de Estudo | PDR2020         149 567,91 €         114 230,67 €  
01-07-2017  

a  
30-06-2019 

Parceria FMT e GAL - LEADER 2020         571 180,52 €             6 153,15 €  
01-03-2017  

a  
28-02-2019 
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5. CANDIDATURAS A AGUARDAR DECISÃO  
 

PROJETO | PROGRAMA 
Dotação 

Orçamental 
Total 

Dotação 
Orçamental 

Dolmen 

Montante Ñ 
Financiado 

Cronograma 

Capacitação para o 
Investimento Social 

          49 823,13 €     49 823,13 €            0,00 € 
02-11-2017 

a 
31-10-2018 

DES AGRO 4.0 | COMPETE 2020         669 111,05 €    283 813,40 €    42 572,01 €  
01-01-2018 

a 
31-12-2019 

Capacitação para a Inclusão          350 718,30 €    350 718,30 €          0,00 €  
01-09-2017 

a 
21-09-2018 

Grupo Operacional para a 
valorização económica e 
comercialização da Cereja de 
Resende | PDR 2020 

486 250,00 €         293 640,00 €    73 410,00 €  
01-03-2017 

a 
31-03-2020 

Douro Verde Experience - 
Valorizar 

443 115,06 €   443 115,06 €    44 311,51 €  
01-03-2018 

a 
29-02-2020 

Erasmus + Agrotourism Project 0,00 € 0,00 € 0,00 € 
02-07-2018 

a 
01-07-2019 

 
 

6. CANDIDATURAS A SUBMETER 
  

PROJETO | PROGRAMA 
Dotação 

Orçamental 
Total 

Dotação 
Orçamental 

Dolmen 

Montante Ñ 
Financiado 

Cronograma 

PROVERE - EEC PROVERE  
Douro’ Tâmega’ Sousa | 
Território Único | NORTE 2020  

       631 971,00 €         631 971,00 €         94 795,65 €  
01-06-2018 

a 
01-06-2023 

Cooperação Interterritorial | 
Transnacional  

250 415,20 € 250 415,20 € 25 041,52 € 
01-10-2018 

a 
30-09-2021 

Animação DLBC | Rurais (SI2E) 171 041,00 € 171 041,00 € 0,00 € 
01-05-2018 

a 
30-04-2021 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

Plano de Atividades e Orçamento 2018 | 38 

 

7. ORÇAMENTO 
 

RENDIMENTOS E GASTOS

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS

VENDAS 175 000

SERVIÇOS PRESTADOS 25 000

SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO

DLBC DOURO VERDE 2020 203 411

PROVERE - NORTE 2020 21 066

SISTEMA DE APOIO ÀS AÇÕES COLETIVAS 638 208

PDR 2020 149 020

PATRIMÓNIO NATURAL 36 571

FORMAÇÃO 422 533

PROGRAMAS DE APOIO A ESTÁGIOS E CONTRATAÇÃO - IEFP 17 583

OUTROS 308 269

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS

CMVMC 122 500

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

CANDIDATURAS 1 276 374

ATIVIDADE 177 086

GASTOS COM PESSOAL

CANDIDATURAS 300 000

CENTROS DE PROMOÇÃO 45 000

ATIVIDADE 40 000

OUTROS RENDIMENTOS

QUOTAS COOPERADORES 55 000

JOIAS 1 800

CAPITAL SOCIAL 1 200

DONATIVOS 2 500

PROTOCOLOS AUTARQUIAS 50 000

OUTROS GASTOS

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

GASTOS/REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO 35 000

RESULTADO OPERACIONAL

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 500

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES SUPORTADOS 1 000

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

RESULTADO LIQUIDO DO PERÍODO

110 700

35 500

500

0

110 500

200 000

1 796 661

122 500

1 453 460

385 000
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O Conselho de Administração, 

 

 
 

 

Presidente 

 

Vice-Presidente 

  

 

  

(Jorge Correia Caetano) 

 

(Manuel Pereira Cardoso) 

   
Secretário 

 

Tesoureiro 

  

 

  

(ANCRA) 

 

(Câmara Municipal de Cinfães) 

   
Vogal 

 

Vogal 

  

 

  

(Câmara Municipal de Baião) 

 

(Câmara Municipal de Amarante) 

   

   
Vogal 

  
  

  
(Associação Alegria de Crescer) 

 

 

 

Marco de Canaveses, _____ de fevereiro de 2018. 
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O Conselho Fiscal, 

 

 
 

 

Presidente 

 
  

 
(Infantário Creche “O Miúdo”) 

 
  
Secretário 

 
  

 
(Gabinete de Contabilidade Guedes, Lda) 

   
Relator 

 
  

 
(União de Freguesias de Campelo e Ovil) 

 

 

 

Marco de Canaveses, _____ de fevereiro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

Plano de Atividades e Orçamento 2018 | 41 

 

A deliberar em Assembleia Geral de 26 de fevereiro de 2018, em Marco de Canaveses. 

 

 

A Mesa da Assembleia Geral, 

 

 

 
Presidente 

_________________________________________________ 
(Câmara Municipal do Marco de Canaveses) 
 

Vice – Presidente 

_________________________________________________ 
(Câmara Municipal de Penafiel) 
 

 

Secretário 

_________________________________________________ 
(“Bem-Estar - Associação de Solidariedade Social de Gondar) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

Plano de Atividades e Orçamento 2018 | 42 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


